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liA música é Uh"Ja das antenas artisticas mais 
sensiveis a recolher no seu corpo ex,;;ressj. 
vo ttdas as transformacões, conquistas e 
misérias da humanidade~ . 

Mário de Andrade 

liA música é a fé de um mundo, cuja poesia 
não é sinão a alta filosofia". 

G. Mazzini 

Q,uando cOllleço <} redigir 11m "artigo" ]iara o nosso 
Boletim Interno, minha mente e subitamente assaltada :;;.or mna sé
rie in,,'indáve 1 de ..-,ensamentos e conj ectur&s. 

- Quizera ~der transferir para os Colegas de T~ 
balho aqueles COi1ü~ cimentos e ex..;;eriências 1':,: sOIílen te o telll]io 
e a prática, através de observações atentas, conferem aos que se 
entregam, de menye j;iura e coraçao sincero, au",r3fa de ma lhorar 
a vida de seu proximo. 

- Q,uizera trénsúütir a todo~, indistii1támente, o 
entus ias mo Q.ue n'ão conl1ece im,;;ecill1os. a fe <Jus amj!c.ra e trô.nsfj. 

, gura os sonhos em realidade, e a eSlierançó. Çue sempre anima a 
prosseguir - auxiliares ..,reciosos que :Deus concede a todos aqul!-
les Q.ue seguem suas leis, . 

'Tais afirmações , divulgadas sem ';l9.iores prefunbu
los ou ilre,;;aro ilsicológico, pOderlio parecer rid,!culas ou DI'esun-; 
çosas aos t;;.ue ..;;rocurain tletl.lrpar as ideias, lend o o que não esta 
escrito; nào oferecem dúvidas, ilorém, aos çue estão integrados 
e ;ossllem real ~ntertsse .pelo assunto, aos que votam perte de su,&. 
vLda aO bem estar do :.;;róxilliO, aos que ralam a mesma linguagem teQ 
.uea e es tão li",ô.dos .lê 10 meSlilO ide 0.1 - 3DUCA.1. d JM2ill, 

Nenhum reoa:-lho é 110illog€lneo, JJ preciSO que o Pas
tor esteja atento ,;;ara ç,ue a ovelhá ' ':::'0S,ffi.lb;;.da n'áo venl1a a por 
o recanho a .:;;erdsl', 

N'áo· é segr@do a existência <;le Uementos desajust§. 
dos er,l nosso me io_ .iündó. não integradOS no JienSa,;lsnto do gru,;;o e 
flizendo ,;;ública sua má formação pessoal, .!rocura~n. ridicularizar 
gste nosso rflodesto Iieriódico, dele nem siquer tomando conhecimen 
to, lançando-o acintosamente, ao recebê-lo, na .!rL~eirô. lató. de 
lixo que encontram, ce rtos de que, com ês te ato, magoam os seus 
colaboradore~ e responsáveiS, mas que, em verdade, a:;;;enas consª, 
guem dar vasao aos seus perversos instintos de revoltados contrs 

. fe i tos" 

.2c.ra os que leem @ste Bol'ltirr: é ",{'Üc1'l,'am nêle au'" 
feri:ç Gonl1eeimentos e experiências que, de 'boa mente, se 111es 
dão, procurei sintetizar, ne~ta pe\l.uena colaborô..,:ão. alguns can
ce i tos que me pare cerem .!ro,;nci03 fosse;ll d iVulg",dOs, sObre 5duc,ª 
ç6:0 M11i'lÍcal, ' 

, • • 

~ 

3m pleno ano de 1949 da Era Orista, encontramos 
vivem, ment8.1mente, em éllocas passadas. 

• 

, 
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Ex; stem-;;kpi cos que . .astão. CQr)venc i dQ~ de liStarem 
das mais rec\lntes oonquistas cientlficas, quando, ~trI····· 

, oonhecem-nas teoric~nte e delas apenas se utilizam pa:ça 
erudição, pois, na pratica, aY'X'astam inconsoientemente meJ'Q 

oletos, visto não pOderem desvenoilhar-se do p@so da rotina. 

Isto ocorre em tedas as Profissões e enoontramos, 
fugir à regra. exemplos en tre os Educadores Mus ioais. 

, 
Existem 9s que ainda não se libertaram e somente 

oom~reendem o ensino da musica para form~r,artistas ~, i~to mesmo, 
quando 9s pendores do aluno pela arte, j a e assoo to lntelPlmente fQ 
ra de duvida, 

Quando foi intrOduzida a 3duoação Musical, ou me
lhor, o Canto Orfe'bnico nas Unidades EducativO-l.Ssistenoiais da Di 
visão de 3lduoação, •• ssistÉlncia e Becreio (parg.ues e Recantos Infaij 
tis e Centros de Moças e de Rapazes). outro nao foi o intento que 
o de "valer-se da m~ioa e do canto, como fonte de reoreação, ca
paz de proporcionar a total idade das orianças e dos adolescentes. 
:formas de comportamento que oontribuam para sua edUlação emooional 
e . está tica. despertando e. aperfeiçoando. nos educanQ-os, inflni ta s§. 
rle de virtualidades mantldas em la(;@ncla, e que somente a educa
ção musical e' dB.Q.c 1es-pert~},,:;, ", 

o . ~, t N d t . 
.Lo musJ.ca e o can o sao. as ar es, as malS acoes· 

sÍ,veis às crianças e aos adolescentes. 
. 

Q.uó.ndo lE..ctentes ainda, a voz materna já condici.Q 
na, nos primÓrdios d~ vid&, situação positiva de segur.'~~ça aOs pe
queninos entese .'-os oito m~ses a criança já nrJda sensivelmente de 
posição e !J1[;·n ifes ta, por gestos definidos. seu grande interesse PSi. 
los sons. For volta des dC1S c..nos e meio, demoI)stra a oriança sã 
bar distinguir a ffiu.s1ca do ruído e, na idade pre-escolar, a a.mpli
tude dos tons emitidos pehs cc;;'das vocais se desenvolve com tanta. 
rap~dez que. criaD'~a~ <lue c.té ha bem pouco tempo nã,s> vocc..lizaV2m 
sinao poucos sons, p.::6m-se a car,+.arolar longó.s cançoes, com estll:);}Sl. 
~ N d ' i .. .I.~çao as propr as pes",.-;5..'3 com as quals conVlve. 

É n8st,1,S ocasiões ÇLue a educação vocó.l deve 'ser 
iniciada e se mostr2. mE..is efic2.Z o O perfeito illduCédor Mllsic2.1 de
ve manter-se ater,to 6 v'~gi18nte, p::..ra atuar no mOi1Bnto precisO,DTQ 
curando aumentar a ext8l1sào d.a cscala vocal, ou seja, do "registro", 
J.. es colha de mús icas, apropriadas .aos "regis tros vocais" do educ'ê-.ll 
do ou do gI'\.lIio aO qU3.1 pertence, é tarefa, simples ni" apartlncia, -
que oferece na realidade dificuldades as qUaiS :pÕem a prova a cem
peMncia dos mestres o 

Despertar nas criç,n9as o amor pela música, ensi
nando-as a apr~ciar as melodias famlliqres e regionais, condicio-
n~;nd..o ""'. é" ,\~,.. - -"'&"'m~- -,' ~- :', .... ",--",: _, -"-,.-','J ';~"d -~+'~""1Ao~""'Q .e.'''---:F''·~:;;C .:ê) 

.~_~_ .&' _\" • ..". ",' J_ • ,.'_ •• _ ' __ '4 ...... ,--;:< "" .t='l ... ~,.., ~}""':J'_~,_ ....... ,.,'c"", 'Ç?' 

triun:fos indeléveis, g cuidado que revela requintes de fbmação do 
3ducõ.dor. Os responsav6Ís pela educic.ção inf'ányi1 devem evit<:.r deli 
gostos ligados a csnções ou músiCé.s, pois. esta sobejamente prova
da a existência de i-,":'!'Qmov!ve is "complexos" ligúdos a prof'undos "~. 
calques sonoros" o 

inexgo táve is. 
Os recursos oferecidos pela educação musical 

~ 

sao 

108 ,crianças Que acusam "I'Ejgistr9s 11mi tados", :fOl: 
çando-as ao uso monotono dos lrilSmOS sons, e posslvel ensinar-lhes 
o valor das escalas diat9nicas, afim de propiCiar-lhes recursos :Q.a 
ra. maiores variações me ~od ;.C:':.3; proporcionando-lhes a satisfaçã.o lu 

. ti ma, de cantarol~ ce.r1ç'oes que se ajustam ao recurso oferecido pe
las "esoó.las cromaticó.s''o 

• 
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~ #recisq, no entanto, que o 3ducador não se esqueça 
estetica e ,Qroduto da "mc.turação" e nunca se deve ex;" 

mais do que possa dar, forçando-a a cantar músi
sua "escala vocal". 11. medida em que as virtuali

e se manifestam, cum;.re a03ducador tirar-lhas 
proveito. 

Procurando estudar tste assunt91 em bases verdadeirã 
mente seguras, a.3.Seashore organizou "baterias" de testes grava-
dos em discos fonográficos as quais medem as a,Qtidões musicais em 
seus v~rios asi,i6ctos: tom, intensidade, ritmo, tempo, conson~ncia 

, o o 1 e lll6L.'lOrla mUSlca • 

aom os resul tados obt:l..d~s Pela aIílicação de tais te,§ 
j tes, o sducador Musical fica nabilitadó a grupat os educandos, ori

entii!ldo os grupos então homogftneos cem maiores e mis seguras proba
bilidades de ~Xi to. 

As primeiras músicas ensinadas às crianças devem ~er, 
apezar do grau de maturação do grupo, de caráter eminentemente ri'tmi. 
c o e a co;r'o;,ttcipação em cOro. mesmo das crianças desafinadé.s e d~ 
-""",r- ',+,0,;183, é selllpre aconselhavel. 

o '3ducador Musical geve, sempre que Dossível, 
lr.:..r em cooperação com os demais Teonicos, n1.IDca prescindindo 
jUda <lue tàstes lhes possam ofereoer. 

trabS. 
dá a-

O Médico será sempre o responsável ..;.rinoi:pal ,peh" 
Gondições s'bmato-psÍcluicás apresentadas pe 10 educando • .As ,..' • "-lláS 
surgidas na parte organica e mental davem ser entregues ,J:"tes pr,2 
í'isstonais e por ~les resolvidas. 

Grande é o número de crianças proble:;J8,s nas turmas ele 
"CáIJto orfeOnico"que não passam de portadoras Q.G.s ll1àis variadas en
fcr~;iqades dos or6ãos que ligam o homem ao mundo físico dos sons: a 

.áurllça,o e a fonaçao. , 

O exame periÓdico do aparelho auditivo e fonador dos 
alunos, deVê ser exigido lielo Educador Musical cOnscio de suas res
ponsabilidades. 

r: r'''"~,:.:';; ~u." pode e deve ta,mbém SIC, ,,..:.S,,niado pelas" 
~._.,_~~.:.~~,'" ue JJducação Flsica. n1.IDca deve ser ~es.i?~ezado. lstas q!! 
vem E.nCE.rregar-se do desenvolvimen~o da percepyao rl.tmica, atraves 
dos movimentos, recorrendo a exerclcio~ de afrouxa.ill3nto. de ccnoon
tração, de independência motora (assimetricos), de concentração e 
de expontaneidade. 

, As crianças, inventando mgv iment os , dramatizando i-
deias ou contos, com acomllanhamento de musicas ou cantos i ooordenam 
Dátural e hannOnicamente. o corpo, o intelecto e o es:dri to, 

Crianças neuróticas, retardadas e mesmo débeis men-
~ tais, l1lGlhoram considerE"velmente, sob o efeito de mÚSic~s a.;;ropria

d.&.s '. Par", tan to, os J:duc&.dores de vem tra balhar em "e QU1QG s" facul
tando aos pe~uenos, audições de composições reconhecidamente educa
te < V" S ,/ 4. a ~ 

. Q.uando OS sducadores observare;n que 1}s crianças já e.§. 
tâo ,1lOtivadas, eis o memento de pro;;orcionar-lhes musica de Debw:§lY. 
Herbert, Rimsky-Korsakoff, Saint-Saens, Schumann e de muitos outros 
comwsitores, as quaiS já se tomaram consa~radas COJlO educativas.
Pará maior facilidade, ela'ooI'ómos llmó, relaçao de "discos" Que devem 
ser,"'" . ',', :pouco a ];louco, pelas Diretorá.s dos ParÇ.ues Infan 
,., - _. "",;:"l:iuem rd.uio-vitrolas, 

• 
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• 
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11. Chefia l1a Divisão, conseguir;do, com o aIi'bio do D1 
Departó.mento, ró.dlo-vi trolas :.;;aro. viiriós Unidó.des JJducati. 
encióis vem, CO,U alglll1lii dÜ'iculdade, or:;!;iinizando uma dis-

qual poderemos designar de "pedagógica li. Valendo-se dê.§. 
o recurso, as 3ducadcras dos ?arques e Becantos Infhntis 

cadores dOf3 Centros de Moças e de l".apazes, }foderão :' : ~:-o
~receraos eduoáIlC!Os experiêr;c~.a.s emocionais as mais· variadas> E.8-

correndo a m{lslcas r<i:.;;id"S' ;.orler1io f'óVOlt cer momentos alegres. de 
ex~itação, ó.celeran~o~as fuu9õ~s orgânicas dos ouv~ntes" da~0-~6 
o lDverso co,a a audlçao de mUSlcas lentós que cC:.1vldam a qUletU!16. 
ao repouso, e ~'o)orcionam hi};iofuncionalidade orgânica. AS "ind.i
c~ões" e "dosaj?el1s mnsicó.is \. i'icaJl a cciT9 0 dos res;,ol1sáveis :.;;ela 
utllização de tao modernos recursos terapeuticos ,;,sdagógicos". 

tás, não 
de ~xito 

lJ.s:!:d. ucad oras Sanitárias, como 
dever,l ficar esquer,idcs, São '.récnicos 
todos €lstes empreendimentos., 

tàmbém os Foneticis· 
. ~ 

)OClerao coroar 

As ]::lucaCloTa.s 8í1nit&riáS, objetiV'6.ndo, pari). as cri.
anças. os ,;,ro'blemas reI ati vos à iligiGne geral. da voz e da a\1'l í -:-'" ':c 
em 0:'tioular, e o i!'oDeticista, ilOssi'oili.taú::l.o a utiU:-\açê..o dos 
g:.-:,,:'!des reCU1:S0S ofsrecidos j!Gló.s reoentes (les,,'J'J-:Y:,~_ ~~s r.,~'1-,\,~ ~Di.lidas 

no sector dó. l!'Qnétl.céi 3xd6riment.al~ realt7,é.J1 ODTo. eÜ',;,·-:'.':~~lva se:npI!i 
cedente, 

" O uso de ins-b:cLlmsnt(;s n}.l~3 icój .. s Í'a.~ã. o 81].sino du TJ..1! 
sica e do canto. conqua:."'.) í'avof3ça .n'ii.ÇlT8S incentivos, pode seI' 
dis]i8DS,"do prir:(~í 'a',:n.ente no inwio, Ja v,;,i longe o dia CJue Ta
lar de 11lÚ.s;(~:1 6:'(0 tocór u.n i:')st,r\,J,..11bIlto" Hoje~ tocê .. r lliU instr1.lTtten 
to constitue espeCialização. --

o Iiianc, de vido aOs grandes 
o instrumento musical iJlli.lS a}!rO.iJriado pó.ró. 

re cursos Que . . . as c:rlan~aso 
• 

o .' 

oIereCe,G 

A ~~o.c'iT1&ç·ão dG pe~::.Á5nos c·Jnjuntos OI'Çil.{2strais CQn 
instrumc;ntJs de :L'ê:;il l.lÓDGjO G baixo custo. G.e ill"ôfer&ncia fa'bI'i~ 

, c&dos ,:·e105 educii:ldos, constituE; recurso de inestiIJ<lvel V-aloT 9.ue 
alia, a tudo o 1I0",i.s QUe já 1-'01 dito. o prE:.zsr de f6.G1JJ"::.'·,.::' J.ü 3.J?fJ .... 
tiZGs, ativiÚr.des inventlvE.:.s, c:r'iand.o 8 Go~feur;:,0Jl,j:c:.~v êstss uJ. .. tj<_ 
mos, seus ,pról='rios 1.:lstrumentoE Cu ...... Cluestrais o . 

• Crlanço.s , 
'U,,",V""'" .L c _ • 
.J, '-Q:it'. -....... 4iJ.J-l- -.;.:_-~ 

valor, 

I 

II 

A 3dUGúção VOcal deve inicié~r"'se na. 
lar, :pojs J é Des-t'ê id5.de q ..... ~;~ a amr:,1.i ;jude dos tons 
volve com mF,i.or :n:,pidez, 

• 

idaC18 pn~-escQ 
·,vocai.s se de 3€1l 
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A escolha de músioa apropriada ao ~loance da voz de 
criança é fundalJEntal no ensino do canto. As crianças, cem 
stro limitado", o 3ducador l\li.lsical d.eve ensinar o valor das 

die.tOnicas", afLJ de que o educando consiga com tal recur
ores variaçoes iiE lódicas. evitando, com "mOdul",ções", a e~ 

cessiva monotonia das canções COll1pootas para a'Gender as pequenas 
J;.ossibilidades de certas crianças. 

IV 

aJ;.uram o 
-Audi ções de COIl1pOS içoes reconhecj,da;rente eduoati vas j 

ouvido e desJ;.ertam o gOsto J;.ela boa musica. 

V 

, O gOs~o ~ela,música é :liila questã'? ~e "condicionamen 
to'" musicéiS agrb.dél,vel.S ncam assOCl.adas a atl.Vl.dáges alegres Irs. 
cOIdações felizes,triunfos. O contrário deve ser evitado • 

• 
• • 

VI 

A a,~tidão estética é ;roduto da "matura-,;ão"; excus1à 
do é tornar a insistir antes Que o educando tenha atingido um ce;!;; 
to grau de de.:lsn vol vimen toe 

VII 1 

A ,. inicia9ão inusical" deve ser efetuada quanto an
tes, CO,;1 músicas de cs~~.ter I:j.oentoodc.in:mte rítmico ••• 19 . crianças 
IDFr":,,-.,''';~ fTê[;.,;,;.':;h.,. . :";<-~'.i:;; r.. ::~-,~,,:,.,_. _<-...;, de com;,asso lfbinario,j D 

VIII 
A cOJ;.articipação em corais, de meninos desafinados 

e ã.es~geitadcs é se:n;re aconselhável; ~stes se aperf~t,?~·:-,;Ii sem 
prejUizo do conjunto, 

IX 
-J,. for.naça0 de pequenQi conjuntos oI\l.U9strais I cem 

instrulJEntos de fácil man~jo e baixo custo, de preferlncia fabricá 
dos ,bIelos .\iró:vrios educandoo, consti tus reourso de ines t:imável va 
lor, pois, alem de incentiV'á.r ainda mais, o gasto iiela música e r-ª 
yorece r a educ~ç~o m:::sica~ I propicia à criança si t~ç?es que põem 
a iírova sua i.rnõ.gl.na~o c!rl.adora, facultando-lhe o dl.vl.no prazer de 
realizar com suas próJ;.rias mãos o ins~rl.lIrento com o Qw.l emitirá 
sons na "orÇ[usstra"da Qual :.;;articipara. 

X 

O pjano I devido aos grandes recursos Que oferece, é 
o instrumento musica 1 illiis apropriado pará. as crianças .99 Quenas o -

Os demais instrunentos. principallillSnte os de sO:.;;ro , deve:n ser rese!: 
vados J;.ara as crianças maiores e os adolescentes. 

XI , 
.b. L'U.:.;·orwncia da '" colaboraçao prestada pelOS TÉ;cnicca 



I 

oalas de 
ducc.ndos 
dOs. 

" .' . , ,. 

• 

especi&lid[;.des à educagão musical, nunca ~eve ser de§. 
ou mesmo subestimada; somente com tais a~lios é pos

u~rem-se ~iores txitos. 

XII 

A cl ESsificação dos edu a::..ndos. de acOrdo com as J)s
Seashore, facilit~ muitíssimo a t&refã de grupar os e-

~ , 
homogeneamente pa.rc; a obtençao de resultados ma i S !'Q.:vl 

XIII 

Os Professores de Educação F~ica podem e devsIll e]1 
carregar-se do desenvolvimento da "percepçao rítmica" é.tré.ves 
dos movimentos, recorrendo a exercícios de afrouxamento, . 
tração, de independgncia motora (assimétricos) e de expontanei
dade (jogos), rec~1rendo, ainda, aOS grandes recursos ofereci
dos pelas danças Illmicas e dramatizadas. 

XIV 
. .. 

A coordenaçao natural e harmoniosa do oot'JOi0' do 10 
telecto e do es~írito torna-se possível recorrendo-se as cria-
ÇÕ6S ideativas infécntis, através de draj1la.ti:?ações de ideias e 
contos acompanhados de músicas ou cantos. 

A música. e o Céillto, como recursos psico-terap1mti
cos, nao constituem ~ov~da~e. Crié.nças desajustada.s, Qeuróti
Cé.S, retardadas e ate debels mentais melhoram consideravelmente, 
sob o efeito de músicas bem escolhidas e adequadas a cada casO 
ou a c1ida gX'1..lIJo., 

o principal objetivo da eduoeção musical é possibl 
li tar aos educ&ndos a apreciação e compreensão de boa IDÚsica,a§. 
sim como despertar e desenvolver sensibilidades, q.escobrindo os 
verdadeiros valores, não com o intuito de criar mus ioos , o que 
é sempre imposslvel. pois as artes são resultantes de qualidaà;S 
inat",sc 

DR. JOIO m mus BUillNO ros RUS 

MédiCO - Chefe da Divisão de E
ducação, ... ssist~ncia e R3c.reio. 

- O Rs Cán to das Crianças 
- Marcha dos Bonecos 
- valsa de Haense I e GreteI 
- Dansa das Horas 
- O voo da Aba lha 
- Carnav'',l dos Anima.is 

• 
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- Marcha K1l1tar 
- Parada dos Solcla.d 1Dhoe 4e Obmbo 

Domingos - ~st6tia da Uúsica daSde a antiguidade a
te noásos dias 

. , 
Oomo Se 3nse!ia e 1 Ol.n to Y la Musiaa. 

BloiiSOO, P. - Pedágogia Musical 

BOUASS3, A. - B:.ses Physiques de la llusiqus 

BOURG":'3S et DENJlBUZ - I,a Musiqus at 

BRAUNSOHVIG, M. -]1 Arte y el N:l.i'io 

BUOH3R, K - Tró. baj o y Ri tlllO 

, 
la Via Interieure 

OI.3RECY DU OOILU, M. - I,e Ohant à l'1oo1a 

ar,OOSON -!l)sthetiqus Musicale 

COMBnREU - I,a Música 

DAMBOZ] , J. - Is IWthme, le Musique et l':Eductition 

DAURIAO, I" - I,'Esprit Musical 

llilIIl.CIlOIX, H. - Iss Sentiments Estbétiquas 10 "Nouveau Traité de 
PsychOlogie", de G. D1Imas, t. VI; Psychologie de 
I,' .. rt. 

DUJI;!]3NII, - 106 IWthme Musical 

DUPlÚ - I,a Iengage Mus ical 

FAUI'BAS, G. Y l, ":::/,('!l' - L']nstignement Musical à l'~cole P:ti 
ma ire 

, 
Gt.UE'l!:&, . F. - loa Musica en la 3scuala 

G3DAIE, A. - r.'~nseignement de la Musique par l'iducation Méth,Q 
dique de l'Oreilla 

'GBS:?PI, C.B. - loa ,]ducación Musical 
. , 

GR3l?PI, C.B. - I,a '3ducacion Musical de los Nifios 

Hi;NSlJ:OK - Du Beau dans la Mus iqus , 
I~NEZ, 0, - Metodologia de la Musica 

JAEIL - Ie Musique et la Psychopbysiologie 

IIbl,O, D. - I,'Art et la Vie Socie.le 

I.aNDBY, I" - La Ssnsibil1té Musicale 

LliVIGNAC.-.A. La 3ducaoi6n Musical 
.' 

I,ASsBR!ll, P. - Psychologie du Gotlt Musioal 

MUBSEI,I" James I,. - Human Valuas in Musia 3ducation 

PABIaN, Kurt - Historia Gra:fia universal de la. Musica 

pb.mnI" G. de - I,"~ucation voaale 

RbDllE, G.I" - :$1 có.nto 
, . , 

RBMJ,NN, H. - Dicoionario de I,a Musioa; :3stetica Musioal 

• 



L. - Tous Musiciens 
• 

• • 

• • • 

lNl, 1: •• - I.'Insegnr,mento oggetivo della musica ai bail1b:I.Di 
001 Metodo Perlasca 

, Ma.x - The Pbychology ot: Music 

S3b SHOBE, 0.3. - The Pbychology of Musical Talet 

STIlPN, W. - The Pilychology of Early Childhooã. 

STIEHId.lR, G. - Metodologiéi de lE. Música, no "Tesoro DeI Maestro"; 
t. V.JJ.. Tonizzo: I.'lnfluenza ]ducativa della Musj. 
Oa. 

STORR, M, - Music for Ohildren 
, 

, TOPN:3R, ]l. M. - Mei:'OdologiE. deI CJ<;.nto y de la Músioa 

, 

VIlU-l.ó:BOS, H. - >O 3ns mo Popular da Música no Brasil 

W.l.TEEMLN I ]i. - The Bhythm Book 

. . . . . ." . 

, 

• 

• 
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A Educação Física, atividade básica no programa de recrea
crianças e adolescen tas que fre quentam as Unidades 3duoat1 

istenciais, constitue uma. atividade tão fllJxÍYel que dela co~ 
seguimos sem.,re, por meio de adaptações de exerc:Lcioo ou jogos Ja 
conhecidos. :Lonuas I}ovas e variadas 9.00 trazem novo inte~sse as 
aulas de educação fisica. não .perillitlIldo qoo estas caiam na monot.Q 
nia da rot ina. 

Todos os 3uucadores estão convictos do grande prazer que 
as crianças sentem pelas aulas de ginástica e. ~rincipalmente. pe
la prática dos jogos, logo. não devem desaponta-las, dando sempre 
os mesmos jogos, mas sim acompanhar os se 00 interesses, tendo em 
mira as atividades que, simultâneamente com o seu trabalho, est1l:o 
sendo desenvolvid-as pelas outras 3d1jcadoras alll tOrno do Cintro de 
Inter~sse do mês. Confirmando o adagio: "a necessidade e mãe das 
inv=nçÔ€s". devem fazer adaptagões de Jogos já ex~st~ntes e mesmo 
criar novoo, naturalllflnte, obeuecendo as prsscriçoes pedagógicas do 
MétOdo de Educação Física. 

Com essas adaptações, um velho jOgo apr'lsenta-se sob toma 
nova e atraente, soocitando o entusiá.smo e a vivacidade dos educan -dos que á. €!le se entregam com alegria e persistSncia verdade ircimen 
te lisongeiras f,6.ra o educ&dor que o dirige. 

Co.no nos 2arques In1antis a educação fisica é ministrada 
às crianças princiJlalmente. 'j com muito ac~rto, sob a farJla de jO
goo, a,professôra de educaç~o física. para conseguir resultado Sa
tisí'õ.tor:t!: em suas aulas. pre9isa. cJl1stantelllente. introduzir jo
gos novos em suas aulas de ginastica. Com sua provsrbial capac:i.d~ 
de de tr~balho e imaginação, pOde colaborar intensa.nente e cam re
sultódos wsitivos em qualquer Centro de Intertlsse qu; esteja, no 
momento, empolgando tOdos os3lducadores e crianças de sua Unidade. 

Fo~ com @sse objetivo - o de interessar as crianças D91a 
Fes ta, de. P~coa -. que a aonsel~ira de J:\ecrea9ão, Ida Jofd.ão J5:ues
ter, ~deal~zou o Jf?go, transcrito logo a segu~r, e que ja esta sen 
do praticó.do I com otimos resultados, no parque Inf'á.ntil da Ocsa Ve.t 
de. 

• BIJTH AMAMI, OARVAIJI9 
ProfessOra de 3ducação Fisica 

, 

YJgJOS FORMAR Q 

~j9I9.a.Ç,~g: - Traçar-se-ão 4 retângulos, de 45 x60 cm. gua..: 
dando d01S ii dOla a distância de 4 a 5 metros. Confor~le o esquema 
mircar-se-á 1lma. 1.inha horizontal, diante dos dois 19s. re tângulos 
e deles distante dois metros, :para determinar a saída dos jogado
reso 

~{a!&.rj.a1: - Dois coelhos 
gulo de made ira de 45 x 60 cm, o 
de 15 x 20 cm, 

desenhados e coloridos num re~n-, 
qual sera recortado, em 9 pedaços 

r.9xmª,~º: - Os jogador~s forma.rão dois :partidos, em número 
de 9 ];8,ré< cadó. um e se cOlocóróo, enfileirados em dire~o aOs res
pectivos ~uadrados, ficando os 19s. sebre a linha horizontal. Os 
;:-:;;"'ortes do coelho sel{io postos nos 19s. quadrados, e, empilhadOS, 



J5R 

- Dado o sinal os gois 19s. jogado~s sa1-
o 19 recorte e o irao colocar no quadrado ~m 

vol o a seguir para a direção dos seus lugares na coluna 
ocupados pelos 2gs jogadores que por Slla. vez os es:.;eram de 

ndidas para receberem uma. palnada e sairem ogrrendo leV"dn
do outr9 peda90 do recorte do coelho. O jogador que ja correu pos
tar-se-a no flnal da fileira, 

O jego prosseg1.lirá até qU3 o coelho seja foriDado em 1 9 l1lgar 
por um dos :partidos. 

mento 

tendo 

c6rdo 

f.altas: - sair do alinhamento 
- não se conservar sebre a ma.rcação à es:pera do mo-

I da salda, 

VttÓri~: -Caberá ao 
n o máximo trtil s ta ltas 

partido 
sObre o 

qU3 formar o coJelno 
outro partido. 

em 112 lugar. 

Nota: - Os 
coJi as ceres 

partidos podem denominar-se , branco e amarelo de ~ 
da Pascoa. 

· 
• • 

• 
• • , 
• 
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São Paulo. 12 de JObril de 1949 

IDA Jaanlí.O KmST]:a 
Oense lhe ira de Becreação. 

Esquema. 
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.A Rl'fSTICAS 

-
-

Q.ue ~o:ios cantem bem unlâos em suas vozes, desejando 
.Praticar boc. musica! Os que encontrarem dií'iculdc.des, a ;,rinci 
pio, pOder~o cantár baixinho, procurando ouv~r ~ o c cnjunto e c (Jil 

êle harmolnzar SUiS vozes. A pouco e DOUCO lrao Jle lhorando e I 

em breve, sentirão a alegria de entoar tc.mbém, com entusiasmo e 
confian9a, as melodias escolhidas Delo mestre. Para o camêço 
são indlcadas as mslodias fáceis, acompanhadas de manossolfa e 
teoria aDlicáda. t preoiso não esquecer de 'lue os peQueninos -ª 
lunos c.inda não conhecem míJ8ica e a ela devem afeiçoar-se o Que 
jámais será conseguid" .serÚl Que aprendam a com1ireend~-la e amá,-
la. // 

, 

Profess~Ia de Canto OrfeOnico, compete-lhe, pois, utl 
lizar-se da música para congregár e confraternizar as crianças, 
ensinando-as a unir suas vozes del i cad as e meigas nos lindos ~ 
tares da meninice. 

G:ru.CIT,;, ]E MJ:ili.lID,a 
3ducadora Musical 

do Par'lU6 Infantil e Centro de Moças da Barra Funda 



U:rtUGUAI 

URUGUkI 

.. . 
Dramatizaçao realizada no Parque ln 
fantil I,ins de VaaoJl1celos para cO
memoração do Dia i'é.Ilemericano. 

- Serei o Iirimeiro convidado a chegar em tão solene 
festa? 
Vej amos se não est ou adiantado, '(;0;.1 vez tenha me 
engano;.do. (Tira o programa do Dolso e l~) 

"Festa de Confraternização" 
Comsmore-se em 14 de Abril o Dia Panamericano.là
ra festejo;.r tão solene e ~por~nte data, convid~ 
mos todos os ..;;aíses das .w-nericas Ilara esta ~u
nit:o. (do·OrG. o progrE:illa e guo..rdaJ. - Não hi duvi
da que o Br<:..sil niCo poderia de ixar d9 se fazer ~ 
presentar nessa fes tE.. 3endo, como e, u:n pa~s 
gr-cnde e hospitaleiro, que tem os seus portos a
bertos a todos <Ele é.qui queir"em vir e viver, rec.s, 
bendo em seu solo fecundo e [ccolhedor o emigrante 
q1:18 E:qui deseja trabalhé.r ~ jlrogredir, ~1jte Bra
s lI, que é tOdo c.mor e c"-rlllho, vein tE:mbem no dia 
de hOje trazsr a todos os pelses <~eric<:..nos o seu 
abr,;.ço fr,,-ternal e todo o seu apOio nestCc. Cé.mpe.
nha de união, de pé.Z e de fra ternid<:..de. 

- Oom licença bom E.migo!:: 

- Muito bem, eis o Uruguc.i <Ele Chega. 

- Sim, como representante do UrUbyUai, quero convos-
co col<:..Dorar. 

- Olhem Quem vem aí. a nossa gr2.nde E.mj ga a :Re}iúbll 
ca Argentina. 

J,fW. J,"OOERTIP .. - l~qui estou meus amigos, sem}ire 
quero cc péZ, qooro a b~.-r~-:mi " .. 
dos teremos que venCbr. 

fime e 
"""t(" - " . -- ~ .~. "::t. ......... 

resoluta, 
assim uni-

- 3u sou <:.. VenezueL que ve,il convosco conn:1;r apr.s. 
sent<:..ndo os louvores de todos os outros es que 
constitwm a gr~nde ".lIÉrica do Sul. 

EST .. J)CQUNITlOfi - Meus bons ~igos sulinos eu venho como represen
tante da ..I.merica do Norte. Foi os EstadOs Unidg3 
o escolhido par:. D...Ç.ui vir tri:.zsr a todos das ... ime
ricas, n~ste dia tao solene, a mensagem de confr~ 
ternizaçao dos vossos alnlgos do norte. 

- .ú. ~.mérica Cen tral, com todos Os seus pequenos peJ; 
ses, aqui se t'",-z re.;irssentar .;iSla Gu:.temala que 
vem em nome de todos ~les em.;irest~r o seu apOio, 
compartilhando destE. comemor<:..çao do dia Panemerj. 
cano. 



NOTj. 
• 

• • • 

- hgora, as t~s ... ru3ric::.s, allui reunidE.6, pelo 
lheslDO ideal, elevam um louvor a paz 1.miversal. 

(c~ntam o hino drs Américas). 

Neste, 
augas 
ses e 

represeh t::cção do "Dia Panallll3 ricmo" as 
tJomuzem as bmdeires dos respectivos 
trazem faixas tr~nsvers2.is com o nome 

mesmos. 

cr1-
paí

dos 

t h , da " 1 ,i.O c~n arem o lnos .. iJllsrlCaS e as entrelaçam 
as bmdeiras •. 

Recreac1on1sta do 
Parllue lnfth til I.1ns de Vasoonce

los. 

, 

, 
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(Dulce Oameiro) 

Nela a bondade se aninha, 
Gomo eu, é bonitinha, 
"1 agil qual andorinha, . 
No trabalho é uma abelhinba, 
Tem a graça da rolinha, 
De nosso lar é a raínha, 
Ê a filha da vovozinha, 
Então, ninguém adivinha? 
Quem será '( ••• :t a mamãezinha. 

• • • 

U;'-mZINHJ. 

(Heli Menegale) 
• 

1Unha mezinha é a :pessoa 
g.ue a mjm, na terra mais ama, 
1. Doi te, risonha e boa, 
vam var-na na minha cama, 

cobre-na bem. faz-na festa, 
se rio) indaga: - "Que foi 1" 
Por fim, me beija na testa, 
dizendo; - "Deus te abençoe" 

Durmo. E, enQ!.lanto estou dOllOindo, 
de sonhos tudo se estrela. 
lJas o nau sonho mais lindo 
e g)lendo s cnh" ... ,,~ ."la, 

• • • 
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J 63 
DIV3RSOS 

'. J, O. Llme id<=. S02.re s, té cn ic o d<=. O,:a, 
x. e oc.mpeão dG. F ,F ,.l.. - Rio de Ja
neiro, 13-2-49. (trz.nscrito do JOR-
1'1".1, COlrllCro m liÍ • ...iJ.I.US). 

Muito se tem dito e feito em prol do xadrez em nos
sa, terra, ;,ro;;;orcion2.llll3nte EcOS elementos de 'lU: temos diSllosto 
E.te e.gora. 

:Mas t1.:do g,ua,to foi realizado ou tentado, ;res;no o~ 
em;,reendimentos gig,-ntescos de, Federc:.ção P2ulista de .\lldrez, ss;;, 
bü.rnente dirigida pelei Dr. l.mérico Porto •• legre, tc.is como. -
Intr-Glubes, Rc.nking, Cempeon<=.to do Interior, POIlul~r, etc ••• -
fica a dever <=.lgum,'. coisa a esti:. idéia fenomenal de • .ristides de 
1.rruda C2..sk.nho, Vice-.2residGll te do Clube de 7..?drez "3é.o Paulo" 
outr<=. forj,,- de 6.in::.mis!Zlo e prOBl''6sS0 em::adrís'lJico U2.. terra das 
Bi.ndein..s; 

3'2.0.2",ulo com o seu conhecido espírito de avc:.nço a
través o espaço e o tempo, mc.is uma vez vem cOloc..;.r uma liedra 
angulc.r no ediflcio dc. culturc. nç..cional, 2.. exeillplo do 'lU: se 
fr"z em paÜles c.::liwtc.dos, onde o interêsse da maioria se soore
põe c.. Ulda e 'luzlQ.uer !llesQ.uinha pretensão individ..ud. 

Tx,,-tE.-se de estCb51ecer lJ.'ll pr09r;::..;na did2.tico de xa
drez, um curso subdividido em elcmenk.r, media, superior e his
tó1'iE. do xE.drGz, :')::"1';::" ser ministr<:.do nos Per'lues Inf'~ntis de 
..... 1"" ... ) 1 i:>"" o ..r. 2. U o o 

•• cric .. nç2. vei <=.,;;r::;nder a jog,~r xc.drez, divertindo
se e fic .... ndo done. de ,::'2'1 i oc.dos pGssoéis 'lua lhe fc.cultc..r2.o m:ior 
desénvolvimento me.nt,~:_l~ at,cp:~'\;} T_-_'JJ.,)~SDio, cúút~'b16 de SUê.S 
emoções, :poiS de te.l rm:r:.eire. prc(.>:.Je o enxrJLrisk., p'Jrg,ue s<:.oo 

" ' d" t'" t que, f16çC. toce.dr. peçc. J og:. ;::. Is o e, e :pre C1S0 pensc.r 2.11 es 
de ",gir, e :.gir CO,ll cui.d:.do p.:...re. nE:'J incorrer e,TI êrro <lue sej i::. 
i rrê me cli2. vel, 

~St3 em,;;ye::óndimanto de C<:.stcnho é diç;no dos ;n:;.iores 
enctj)1ios, a EU ''9,,< ... : me honro ,de ter sido consultr.do st)bre e.sua 
efice.cia. Tcr,h·"m o Gel. G2.stao Cunha, l"residente da Confedera
ção 37' ,,< ,~, 0_' de kdrez, o Dr, Miguel ?ereir2., 2res idente do 
01111: • ..; (lO .l.UO de J2.!1eiro, e o Dr, Ve.lter Oruz, c,~peão brr~silei
ro e O;,;.rioca de kdres, é:.finna~m c.:~tegoricamentê de. exceltmcia 
e mé.gniturle desk obra: isto e dc.r E.s ge:rE.9ões futuras do Br~ 
sU. e. mes:n;:. c"'l'e.cid:de de ê,legrie. e tirocín1o 2~evantc..do 'lua 
possuem muite.s Eerc.çõêS inf<.::ntis d.o 'Jrbe, que cultiv..:.ram desde 
os :primeiros '-nos c. ci~nc~a, c. té enic;;, e a ",rts eJl seus m2.is 
v2.,rieg~dos QL·r.C;Jos ~ ú[2.ts:m[_ti.c~, ~'ís~cc., ,,~.pímtcc.... ~ ~intur,:- .. '-'~scul 
tUTé,t·Csê.tro j k~d1's Z, 3 dr6 ClSO ';;OlS gue toclos nos 2..;;:,ole,nos e,n 
tUS1"'st1'cc"''''!'1+'- o ~r·ogrcT d" I",',,+-nbr ... t, .... I '-J.lJ ... ,;.. vC l:" ~.,I_,.. t:;; VC-...., V<..-.l.-..io .•• J,. 

• • 

, 



I , 
Medico 

1 Alexandre M. Silveira 52-3436 

2 
, 

Cesario Tavares 9-3768 

3 Eldgardo Moss 8-6791 

4 3mesto M. Kujawski 8-8735 

5 3ug8nio "á~teiro Junior 7-7957 

6 Fernando R. Cruz 5-0796 

7 Joaquim C. Marques 7-0303 

8 Moacir pádua Vilela 7-8719 

9 Os ~r Te ixe ira 8-4739 

10 Oswaldo r 4-1568 

li Paulo G. Bressan 3-4198 - 7-7319 
12 Vitor Ehouri 7-2161 

13 Abdala Razuk: 7-7098 - 6-7151 
• 

14 Adolfo Goldenstein 51-9945 
15 Alberto M. Baltazar 7-2873 
16 Alexandre M. Silveira 

17 Cesário Tavares 

18 Moss 

19 3rnesto M. Kujawski 

20 Jlugênio Monteiro Júnior 

21 Fernando R. Cruz 

22 Joaquim C. Marque s 
23 

• 

Moacir Pádua Vilela 

24 Os car Te ixeira 
, 25 Oswaldo He lme ister 

26 Paulo G. Bressan 
27 Vitor Ehouri 

28 Abdala Razuk: 

29 Adolfo Goldenste in 

30 Alberto Mo Baltazar 

31 A1examre M, Silveira 
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Determino aos senhores ~cretárj os e___ ?refi;j to-m---.--
to nm9ro a estri_ta observllIlci1:r"""ão llecreto 911, artigo I II e 

paragr a. fo s,,:/-

( a) ~DliUB..u. n;, CUNH:. 
Prefe i to. 

~!l_ 951 - ;PQ SNj",PIDF1l,;rTQ 

Data; 5-4-49 
Dirigida a; S.~ . 
• l.Bsunto: Relatorio de serviços. 

Determino àos Srs. 3ecratários Mu.'1icipais e Ohefes 
de repartição diretamemte -subordi~dos a ~ste Gabimte, que baJ.. 
xem instruÇões .fIadronizç.ndo a apresentação de relatol"ios sôbre 
os serviços pelOS qru:.is sejam respons2.veis. 

Tó.is relatórios deverão ser sucintos e preclsos, -
bem como conter os dó.dos estatístico demonstr::tivos do andaJTIGn -. ,-
to dos se rvi ços e das realizações que esti ve:"sm s6n:lo emfireen~ 
didas pala administração. 

1!:sses elelOOntos estatísticos deverão ser mantidos 
rigor9saJllsnte em dia, pa~ fornecimsnto a Qualquer tsm)/o, sem 
prej u~ zo dos trabalhos norma. is de elida tmidade. 

(a) ... SDRUB .. J. De. Cu"'NI-L. 
Prefeito 

N Q tlJL~., I.. li .l .. J2 

Por 11m lamentáve I de scuido, de i xam os d", '0 ~ .: ':'~ ",.,., no 
devido tempo, a reaõert~a do Parque In.fE.ntil da Lapa, o que f'ã 
zemos agora com satisfaçao. 

I O v~teraI?0 Par9uG da I.apa. qu~ esteve f'echado Dara 
ref'orma, ja esta desas o d~a 20 de Fevere~ro p,p. em í'ullciona" 
mento normal, beneficiando um sem número de crianças. 

1. f'esta de reabertura, cOlnilareceram ss f'igurss 
refiresentativas do Departamento de 3ducação ... ,ssisMncia e 

o 

ma~s 

:as-



assim como o Sm:, Roberto Grassl, distinto vereador da 
Municipal e f6.m1Uas do bairro. 

o Sr, Roberto Grassi, a pedido da D ire tora , sra~Nei 
Guzzi, pronunciou interessante oração, entregando o Parque 
crianças prese ntes, Foi grande a alegria da garotada e das 

familias, pelo fb1iz acontecimento. 
, 

Digna de notci., também no deCOI'1'ElX' da ftlsta, foi a 
hOllJ3nagem ' que os ex-parlluea.l1OS da !,a,pa prestaram a sua primeira 
3ducadora, Srta, Ida Jord~o Kuester, elemento de destacado Va
lor, que há 14 anos, com dedicação e eficltDcia, vem cooperando 
na obra educacional na Qual estamos empenhados. Por se tratar 
de uma. hommagem justa e IlJ3recida, todos os presentes a ela se .' associaram de cOraÇao, 

LO ParQue Infantil da I,a;pa, nas pessoas de seus sdy 
cadores, nossos votos para que em Sua nova fase de vida, conti
nue em sua missão de espalhar a felicidade entre as crianças e 
adolesoentes residentes nesse prospero bairro. 

:R.eaHzou~se, no dia 2 de ... bril, a festa 19 ~'eube:::~.u 
ra do P5.rIlUS Infantil do Ipiranga, fechado, durante alguns m@
ses para refoJ:ll:as gerais~ 

31stivem'1l presentes à solenidade, o Sr. Manoel Cri.§. 
pino, ~:ç~6sG':1t,"n'ig o 3xmo. 8nr, Dr. El~as Cayalcanti,:aD. Se:
cretarlo G.e 3dum'}-,"o e Cultura; Dr, Joao de Deus Emno dos Beís 
- ro, Chefe da Divi:3ão de Educação, • .s~isMncia e Becreio; Sra. 
D5., No~mia Ipl,olHo. DIl, Ohefe da Secçao Técnico 3ducacional; 
:Membros do 0011S61110 'l'êcilico Consultivo de Ed. 1; MédiCOS; Dj-

c 

retoras e Funcionarias de diversas Unidades, assim como U'lla re-
:gISsent-&ção da ."ssociação de Mães, do ReOánto Inftntil da Praça 
da Republica. 

])3'-110 infcio à. festa, usoU da :palavra o Snr" Dr.JQio 
de Deus El'!':"no dos :deis, (lue :p.rm~unciou belissima oração, (la qual 
des t;aQé;.mos o s6guinte trecho; 

"Como disse e insisto novallJ3nte. Deus permita que e.§. 
ta Oficina d.e Forjar Oidadãos, (lue é o ParQue Inf'an 
til e o C-B l1õro de Rapaze s do Ipi râIlga, nunca mais 
cerre suas portas. Hoje ela se reabre teda engala
n&ia de novo e de cada canto do edifício e de cada 
árvore ouço a voz cristalina da esperança que nos 
diz de Slli;.S grandes possibilidades e que nos anima 
a esperar um MOO'io melhor IlaI'é. nossos filhos e netCBc 

É um pugilo de Técnicos Moços Que s~ agregam :gare g 
ferecer com seu entusi1tsmo, seu carater bem formadO, 
sua eX-per i'tlnc ia sua fe nos designos da Hunani dada, 
U1l ,IlOVO lar COMnm li".ra ê.S,-erlança-s'e jóvens Mste 
prospero bairro. 

í o ;, á ex..;;erimentado e consagrado Educador Ruy Gu
g1is1metti Que volta :gara guiar a DDcidade do Ip:i.J"~ 

• 
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ga e mostrar à gente Mste rin~o :;;;aulista que as al 
ma,§ 'lua aqui aj \.,cl.ou a formar COrl tin1l8 m a de safiar a 
açao corruptora do tempo, 

:!fi o grupo de Educadoras, oriéDtado pela jovem, aomp~ 
tente e dinâmica Prof. Ruth Oerqmi:ra .i.lvim, que COJli 
ti tua uma. irrlSSe de raal izaçoos e de proP.ESsal'l pOsi ti. 
vas ~ ali, oe rçadas na cul ture. ~ na q x.[.c ri ~ncia e na te 
d.o Poder da 3d UCd.ção ,( o 

'" seguir, foi represenffida a ilJtel'E'ssa.nte õ.ramatização: 
"Branca de Neve", mui to bem interfira tada pe las cria:1.93S d.o Parque 
In:f'&.n til Da, lecnor Mendes de Barros., 

Fina.lizando o f 9stival, as Educadoras do Pârque Infan· 
til do IIiira.nga; por inte:rmédio da :3ducaq.ora Becreac:Umista, 
Ivone Vilhegas. prestaram uma l)omenagem a sua Dire tora., ofe 
lhe uma preciosa caixa de o!''lu:Ldeas, Mas do que essas fi 
laram ao coração da Srtao Rut.'1 •• lvim as ;.alavras amigas e 
sa que ouviu de suas COlegas; "pranetemos aind.a tuio faze 
pra crescente progresso dtlste Par'lU3 In:fd.ntil". 

Que @sse seja o lema de troos 3ducadores do Parque In
fantil do Ipira,nga, são os nossos votos. 

No dia 2,9 de Março próximo pas'ijado" o :ParQue Jni''Ic't.~i1 
io Brooklin comemorou seu prirrieiro aniversario,;'o ensejo da da-

, ta, foi realizado interessante e i\estivo prQ3re.ma;.l 

, COlIlI' arece rarr:. ii so lenidad.e as 8r:3.::lo :;:;8.3" Nq\3nlll} 11'll oli-
to e Geloira. de Oaru.p09 ~J refjiJ6 c ti vaI48ntj~ ChefE)l J..~ ;J;;cçâ.o TEjcnico-Ã}
ducacío:c.al e G,9Dselneira de :lkluaaçáo ,lisicB ~ alél11 á.e um num~3ro a .... 
preciável de maes de parQ.1J.8anOS, 

. 

O bolo de aniversa..r"io t rei!rase:nta ... Y).do o ::2arqus Il!fa,nt~ 
com suas gangorras, 0a1al1ços '.' thn'lue da a~'8ió., aX'vores, etc., foi 

ccnfeccionado DQ prb;,rio .l?a:cCjue, com o auxU.lo Q:i.S lUel1ElaS mai,o:r'9s. 
O bolo foi Iil'.lÍ,tiseilllO admirado e apre:liJ,10. n'ií.o só per r..avel' .re11r.9. 
duzido f~eJ.mente o P;l::,r-le, up. perfeiça.o de t,rabalho em nÜni,n.t;ura, 
mas tallloem por estar si1.:.:"':"(;3)8::", r~o" 

PaY'acen3 aos Ed-uco.dcres 8 QrJ.8.n~~lS ·:to Pa!\J.ue Inf"ar!tll 
do Broo:d :ir., 

• 

• 

/ 
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GailiQ(lS--a_Gl!j J b,errre T,inhares Binhur, Reitores de Uni versi, ~' 

i. Di visão de Educação í .. sai.stllncia e :Recreio também 
foi honrada no dia 28 de Março proximo passaq,o, com a visita da 
Exma, Sra, Da. Maria José p, BarbOSa Lima, digna esptlsa do Sr. 
Governador do Estado de Pernambuco, 

I 

A ilustre dama que ja era ccnr...ecedora e admiradora 
dos trabalhos dasenvolvidos nos Parques Iní"'dlltis, mostrou-se mui. 
to interessada em conhecer a atual adminis tração de nossas Uni
dades-Educati,vo-.. ssistenciais, com o objetivo de fundar institq. 
ções cong@neres no :iilstádo de Pernambuco. Para. tenw, visitou as 
Pár<;,.ües Infan tis de Ibira~uera e Barra FllIlda, em companhia da 
Gonse lhe ira de 3duaação Fia ica. Srta, Ge loira de Call1Pos, que lhe 
deu expliC'.açoos detallJadas sebra a. orientáçb,o, organização e a4 
ministração das Unidades-3ducativo-;.ssistenciais. 

• 

No dia 29 do ll)6smo mês. o Sr. Dr, Brito Bastos, Di
retor Geral de 3ducação Fis.ice. no 3stad,o de P:31nambuco, acompa
nhadO nela Srta, Mária de I,oumes Sampel. Conselhe ira de Educa
ção F1sica para Moças, esteve em visita aos ~Pargues Ir.fantis de 
Bom Estiro e Casa Vertie, 

, 
O Sro Dr, Bri to Bastos, qU9 está encarregado de es

t'Jdos sebre as possibilidades de construção ráj!ida de Parques JD. 
fantis em seu 3stado natal, mostrou-se muito interessadO em go
nhecer ~sses dois Parques, portadores de um ti~o de construç~o 
mais eCfluemio8, e que. portanto, vêm jmtó!U6nte oorres;::onder as 
:i1,sptreoçoes de nOSS0S vi7.inhos do norte. 

xxxxxxx 


